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Resumo 

 

O envelhecimento populacional tem implicações significativas para a compreensão do 

funcionamento cognitivo em adultos mais velhos, com especial destaque para as funções 

executivas, nomeadamente o controlo inibitório. Este estudo pretendeu analisar a relação entre 

o funcionamento cognitivo global e o desempenho em tarefas computacionais de controlo 

inibitório, considerando o papel da idade e da reserva cognitiva (avaliada pela escolaridade). 

Participaram 27 indivíduos com 60 ou mais anos (M = 71.59), avaliados com o MoCA, a GDS-

5 e três tarefas computacionais: Stroop, Flanker e Go/No-Go. Os resultados revelaram 

correlações significativas entre o MoCA e o desempenho na tarefa de erros de inibição Go/No-

Go nas tarefas de rapidez de processamento, sugerindo que o funcionamento cognitivo global 

é um preditor relevante do controlo inibitório, independentemente da idade ou escolaridade, 

particularmente no que se refere aos erros de inibição.  

Contrariamente às hipóteses, a idade e a escolaridade não apresentaram associações 

significativas com o desempenho executivo. Os dados obtidos contribuem para o conhecimento 

teórico sobre a cognição no envelhecimento e têm implicações práticas na avaliação 

neuropsicológica, sugerindo que medidas globais de cognição podem ser úteis na identificação 

precoce de défices executivos.  

 

Palavras-chave: envelhecimento; funções executivas; controlo inibitório; cognição global; 

tarefas computacionais. 
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Abstract  

 

Population aging has significant implications for understanding cognitive functioning in older 

adults, with a particular focus on executive functions, particularly inhibitory control. This study 

aimed to analyze the relationship between global cognitive functioning and performance on 

computational inhibitory control tasks, considering the role of age and cognitive reserve 

(assessed by education). Twenty-seven individuals aged 60 or older (M = 71.59) participated 

and were assessed using the MoCA, the GDS-5, and three computational tasks: Stroop, Flanker 

and Go/No-Go. The results revealed significant correlations between the MoCA and 

performance on the Go/No-Go inhibition error task in processing speed tasks, suggesting that 

global cognitive functioning is a relevant predictor of inhibitory control, regardless of age or 

education, particularly regarding inhibitory errors. 

Contrary to hypotheses, age and education did not show significant associations with executive 

performance. The data obtained contribute to theoretical knowledge about cognition in aging 

and have practical implications in neuropsychological assessment, suggesting that global 

measures of cognition may be useful in the early identification of executive deficits. 

 

Keywords: aging; executive functions; inhibitory control; global cognition; computerized 

tasks. 
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Abreviaturas, Siglas e Símbolos 

 

APA – American Psychological Association 

CI – Controlo Inibitório 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

OMS – Organização Mundial da saúde 

RC – Reserva Cognitiva 

TE – Taxa de Erros  

TR – Tempo de Reação 
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Introdução 

 

O envelhecimento populacional é um fenómeno global que tem vindo a intensificar-se 

nas últimas décadas, com importantes implicações para a saúde pública e para as políticas 

sociais. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), estima-se que, até 2050, 

o número de pessoas com 60 ou mais anos ultrapasse os 2 mil milhões, representando mais de 

20% da população mundial. Em Portugal, os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE, 

2023) revelam uma tendência semelhante: a proporção de idosos tem aumentado de forma 

expressiva, representando atualmente cerca de 23,9% da população residente. Este cenário 

levanta desafios significativos no que respeita à manutenção da funcionalidade, autonomia e 

qualidade de vida em idades avançadas, sendo a cognição uma das áreas mais afetadas pelo 

processo de envelhecimento (Harada et al., 2013). 

Entre os diversos domínios cognitivos, as funções executivas destacam-se como 

particularmente vulneráveis ao declínio associado à idade. Estas funções, que incluem 

capacidades como o planeamento, flexibilidade cognitiva e controlo inibitório, são essenciais 

para a regulação do comportamento adaptativo no quotidiano (Diamond, 2013). O controlo 

inibitório, em particular, permite suprimir respostas automáticas ou inadequadas, sendo 

fundamental para a tomada de decisão, regulação emocional e interação social e interação social 

eficaz (Hasher & Zacks, 1988; Pires et al., 2016; Satler et al., 2021).  

Face à sua relevância funcional, o controlo inibitório tem sido objeto de diversas 

abordagens de avaliação neuropsicológica. Recentemente, as tarefas computacionais ganharam 

destaque como instrumentos válidos, sensíveis e padronizados para avaliar esta função (Bauer 

et al., 2012), destacando-se entre elas a tarefa de Stroop, Flanker e a tarefa Go/No-Go. Estas 

tarefas permitem quantificar o grau de interferência ou erro em situações que exigem inibição 

de respostas automáticas, oferecendo uma avaliação precisa e objetiva das capacidades 

inibitórias em diferentes faixas etárias. 

Paralelamente, diversos fatores têm sido identificados como influenciadores do 

desempenho executivo no envelhecimento. A idade cronológica é um dos mais estudados, 

estando associada a um declínio gradual das capacidades cognitivas (Salthouse, 2010). No 

entanto, outros elementos como o nível de escolaridade e a reserva cognitiva têm sido apontados 

como potenciais moderadores desse declínio, podendo atenuar os efeitos da idade através de 

mecanismos compensatórios (Stern, 2009). Neste contexto, torna-se fundamental compreender 

de que forma estes fatores se inter-relacionam e contribuem para o desempenho inibitório em 
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adultos mais velhos. Em estudos recentes verifica-se que adultos com maior nível de reserva 

cognitiva evidenciam maior resiliência a perdas funcionais, mesmo em presença de patologia 

cerebral (Barulli & Stern, 2013). 

A presente dissertação procurou contribuir para esta compreensão, explorando a relação 

entre o funcionamento cognitivo global e o controlo inibitório em adultos mais velhos, com 

especial atenção ao efeito modulador da idade e da reserva cognitiva (operacionalizada através 

da escolaridade). Partindo da hipótese de que a idade estará negativamente associada ao 

desempenho executivo, e que a escolaridade poderia atuar como fator protetor, o estudo 

recorreu a instrumentos tradicionais (como o MoCA e a GDS-5) e a tarefas computacionais 

validadas, aplicadas presencialmente em contexto controlado.  

Assim, esta dissertação organiza-se em quatro capítulos principais. No Capítulo 1, 

apresenta-se o enquadramento teórico que sustenta a investigação, explorando o conceito de 

funções executivas, o controlo inibitório e o impacto do envelhecimento na cognição e os 

fatores que influenciam a reserva cognitiva. No Capítulo 2, descreve-se a metodologia utilizada, 

incluindo a caraterização da amostra, os instrumentos aplicados e os procedimentos de recolha 

de dados. O Capítulo 3, apresenta os resultados obtidos, com análise estatística descritiva e 

inferencial. Por fim, no Capítulo 4, procede-se à discussão dos resultados à luz da literatura, 

refletindo sobre as implicações teóricas e práticas dos mesmos, bem como sobre as limitações 

do estudo e sugestões para investigações futuras. 

Espera-se, com este trabalho, contribuir para aprofundar o conhecimento sobre os 

determinantes do desempenho executivo em idades avançadas, oferecendo dados que possam 

informar a prática clínica, o planeamento de intervenções preventivas e a formulação de 

políticas públicas orientadas para o envelhecimento ativo e saudável.  A utilização de tarefas 

computadorizadas poderá revelar importantes insights relativamente ao controlo inibitório no 

envelhecimento e constituir medidas de avaliação mais sensíveis neste domínio em comparação 

com medidas mais tradicionais (e.g., papel e caneta). 
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Capítulo 1 | Enquadramento Teórico 

Envelhecimento 

O envelhecimento demográfico tem sido uma realidade crescente em Portugal, 

acentuando-se ao longo dos últimos anos. Em 2023, o país registou um índice de 

envelhecimento de 188 idosos por cada 100 jovens, sendo que cerca de 23,9% da população 

portuguesa tinha 65 ou mais anos (INE, 2023). As projeções indicam que esse valor poderá 

ultrapassar os 30% até 2050 (United Nations, 2022). De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a velhice tem início, de forma geral, a partir dos 60 anos, embora este seja um 

processo individual e altamente variável, não existindo, por isso, um perfil único de pessoa 

idosa (OMS, 2020).  

 O envelhecimento constitui-se como um fenómeno natural, progressivo e 

multidimensional, que se manifesta através de alterações físicas, funcionais e cognitivas. No 

domínio das funções cognitivas, embora algumas capacidades se mantenham estáveis com o 

avançar da idade, certas funções tendem a sofrer declínio, com destaque para as funções 

executivas, que se mostram particularmente vulneráveis ao envelhecimento (Harada et al., 

2013). No entanto, este declínio não é homogéneo entre indivíduos: fatores como o estado de 

saúde física, os níveis de estimulação cognitiva e a escolaridade podem exercer uma influência 

significativa sobre a trajetória cognitiva individual (Cabeza et al., 2018).  

 É fundamental distinguir entre o envelhecimento normativo e o envelhecimento 

patológico. Enquanto o primeiro corresponde a alterações cognitivas esperadas e não 

incapacitantes, o segundo refere-se a um declínio acentuado que pode comprometer a 

funcionalidade do indivíduo e evoluir para quadros clínicos como a demência (Cecchini et al., 

2016). Esta distinção tem implicações não só para o bem-estar do adulto mais velho, mas 

também para o seu contexto familiar e social (Vieira et al., 2024). As diferenças entre os dois 

tipos de envelhecimento são observáveis em múltiplas dimensões (biológica, psicológica e 

social) e revelam trajetórias distintas (Gaspar et al., 2024).  

 Do ponto de vista biológico, o envelhecimento saudável está associado à preservação 

da homeostase, ao funcionamento adequado dos sistemas orgânicos e ao uso de mecanismos 

neurais compensatórios, que facilitam a adaptação a mudanças estruturais do cérebro (Bunzeck 

et al., 2024; Kemoun et al., 2022). Em contraste, o envelhecimento patológico é frequentemente 

acompanhado por degeneração neural acentuada, redução do volume cerebral e 

comprometimento significativo das funções cognitivas (Basu et al., 2023; Bunzeck et al., 2024).  
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 No plano social, redes de apoio eficazes, contextos inclusivos e práticas culturais que 

valorizem o envelhecimento contribuem para trajetórias saudáveis. Por outro lado, 

desigualdades sociais, preconceitos e estereótipos negativos, tendem a intensificar os efeitos do 

envelhecimento patológico (Cereda, 2023). Psicologicamente, um envelhecimento bem-

sucedido está geralmente relacionado com o bem-estar emocional, preservação das capacidades 

cognitivas e estratégias adaptativas eficazes (Bunzeck et al., 2024; Gaspar et al., 2024), 

enquanto o patológico frequentemente se associa a sintomas depressivos e ansiogénicos, os 

quais afetam adversamente o desempenho cognitivo (Gaspar et al., 2024).  

 Entre as funções cognitivas afetadas por este processo, destacam-se a atenção, memória, 

velocidade de processamento, cognição social e, sobretudo, as funções executivas (Lezak et al., 

2012), as quais podem evidenciar tanto declínio como estabilidade ou mesmo melhoria ao longo 

da vida, dependendo de fatores individuais e contextuais (Grainger et al., 2013; Novotný et al., 

2022; Rieck et al., 2021). Em situações de envelhecimento normativo, é esperado que ocorram 

mudanças cognitivas graduais que, apesar de representarem alguma perda, não comprometem 

de forma significativa a funcionalidade global do adulto mais velho (Grainger et al., 2023). 

 

Envelhecimento Cognitivo 

Apesar de se verificar, em média, um declínio cognitivo associado ao avanço da idade, 

os estudos têm evidenciado uma grande heterogeneidade interindividual no desempenho 

cognitivo de adultos mais velhos (Cabeza et al., 2018). Esta variabilidade tem disso 

parcialmente atribuída a fatores como a condição de saúde geral, o envolvimento em atividades 

cognitivamente estimulantes, os hábitos de vida e o nível de escolaridade (Cabeza et al., 2018). 

Entre os modelos explicativos que procuram compreender esta diversidade destaca-se o 

conceito de reserva cognitiva. 

 Neste domínio, modelos teóricos como o HAROLD (Hemispheric Asymmetry 

Reduction in Older Adults; Cabeza, 2002) e o STAC-r (Scaffolding Theory of Aging and 

Cognition-revised; Reuter-Lorenz & Park, 2014) têm assumido relevância por proporem que o 

cérebro envelhecido pode adotar mecanismos compensatórios funcionais, permitindo manter 

níveis adequados de desempenho mesmo em contextos de declínio estrutural. Estas estratégias 

adaptativas incluem o recrutamento bilateral de regiões cerebrais e o uso de redes neuronais 

alternativas como resposta à deterioração progressiva das áreas tradicionalmente envolvidas no 

processamento cognitivo.  
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A literatura empírica tem demonstrado que as funções executivas constituem um dos 

domínios mais suscetíveis ao envelhecimento, com o controlo inibitório a surgir entre as 

funções mais precocemente afetadas (Harada et al., 2013). Este comprometimento está 

fortemente correlacionado com alterações estruturais em regiões pré-frontais do cérebro, 

implicadas na autorregulação comportamental e na tomada de decisão. 

A Hipótese do Declínio Frontal (West, 1996) propõe que o envelhecimento cognitivo 

resulta, em larga medida, de uma deterioração seletiva das regiões frontais do cérebro, 

responsáveis pelo funcionamento executivo. Já o modelo HAROLD (Cabeza, 2002) sugere uma 

redução da lateralização hemisférica da atividade cerebral com a idade, dando origem a um 

padrão de ativação bilateral como estratégia de compensação. Esta reorganização funcional 

reflete a plasticidade neural em idades avançadas, sugerindo que o cérebro, mesmo em declínio, 

pode adaptar-se de forma eficaz (Cabeza et al., 2018). 

Por fim, a presença de fatores protetores, como o elevado nível de reserva cognitiva, 

parece desempenhar um papel fundamental na atenuação dos efeitos do envelhecimento sobre 

o desempenho executivo. Assim, a variabilidade individual no envelhecimento cognitivo pode 

ser compreendida como resultado da interação entre fatores neurobiológicos e experiências de 

vida, explicando por que motivo alguns adultos mais velhos conseguem manter níveis 

relativamente preservados de desempenho cognitivo, particularmente ao nível das funções 

executivas (Stern et al., 2020). 

 

Funções Executivas e Controlo Inibitório no Envelhecimento 

As funções executivas (FE) consistem num conjunto de processos cognitivos de ordem 

superior responsáveis por regular o comportamento, facilitar a tomada de decisões e permitir a 

adaptação a situações novas e complexas (Diamond, 2013; Miyake et al., 2000). Estas 

capacidades incluem o controlo inibitório, a flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho, 

funcionando em articulação para permitir um comportamento orientado por objetivos. No 

processo de envelhecimento, as FE como o controlo inibitório são particularmente suscetíveis 

a alterações, sendo frequentemente observada uma deterioração acentuada destas funções, 

sobretudo daquelas que dependem do funcionamento eficiente das regiões pré-frontais do 

cérebro (West, 1996). 

Apesar do ritmo e a extensão do declínio executivo variarem substancialmente entre 

indivíduos, os estudos têm evidenciado que componentes como o controlo inibitório tendem a 

deteriorar-se de forma precoce. Tal declínio afeta diretamente a capacidade de inibir respostas 
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automáticas ou inadequadas, comprometendo o comportamento adaptativo (Hasher & Zacks, 

1988; Pires et al., 2016; Satler et al., 2021). A evidência reforça esta vulnerabilidade, apontando 

que os défices nas FE se tornam mais pronunciados, em média, a partir da sexta década de vida 

(Harada et al., 2013).  

As alterações nas FE têm implicações relevantes na vida quotidiana de adultos mais velhos, 

podendo comprometer a autonomia e funcionalidade, mesmo quando outras funções cognitivas 

permanecem relativamente intactas (Goh, 2011). No entanto, é importante destacar a 

variabilidade interindividual presente neste declínio. Alguns adultos mais velhos mantêm um 

funcionamento executivo adequado apesar das alterações estruturais no cérebro, o que sugere 

o envolvimento de mecanismos compensatórios como a reserva cognitiva (Stern, 2009).  

No modelo proposto por Diamond (2013), o controlo inibitório (CI) representa um dos 

componentes centrais das FE. Esta capacidade permite a suspensão de impulsos automáticos e 

de respostas pré-potentes, possibilitando que o indivíduo direcione a sua atenção e 

comportamento para estímulos e metas relevantes. Do ponto de vista neuroanatómico, o CI está 

fortemente associado ao córtex pré-frontal, nomeadamente às regiões dorsolateral e 

orbitofrontal, estruturas que desempenham um papel fundamental na regulação do 

comportamento e nas FE que são especialmente sensíveis ao envelhecimento (Aron, 2011; 

West, 1996).  

A falência deste mecanismo pode levar a um comportamento impulsivo e desorganizado, 

caraterizado por uma maior interferência de estímulos distratores e dificuldades na execução de 

tarefas com objetivos definidos (Rey-Mermet & Gade, 2018). A literatura demonstra que 

adultos mais velhos tendem a apresentar desempenho inferior em tarefas de CI quando 

comparados com indivíduos mais jovens (Reuter-Lorenz & Park, 2014), revelando a natureza 

sensível desta função ao envelhecimento.  

O CI pode ser subdividido em vários domínios, tais como o autocontrolo, o controlo de 

interferência e a atenção. O declínio nestes domínios pode ser identificado em tarefas como a 

de Stroop, onde os participantes mais velhos evidenciam maior dificuldade em inibir respostas 

automáticas de leitura em favor da nomeação da cor (Collette et al., 2009). Contudo, este 

declínio não afeta todos os tipos de inibição de igual forma: por exemplo, a inibição motora 

tende a deteriorar-se de forma mais evidente, enquanto a inibição sensorial pode permanecer 

relativamente estável (Hedden & Park, 2001; Nunes, 2009; Pires et al., 2016). 

A avaliação das FE, e mais especificamente do CI, pode ser realizada com elevada 

sensibilidade através de tarefas cognitivas computadorizadas. Estas tarefas são particularmente 
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úteis em contextos de investigação neuropsicológica por permitirem medir precisamente 

variáveis como o tempo de reação (TR) e a taxa de erros (TE), detetando alterações cognitivas 

subtis, muitas vezes impercetíveis em testes tradicionais (Gajewski & Falkenstein, 2016; 

Verbruggen et al., 2019). Entre os paradigmas mais utilizados na literatura científica destacam-

se a tarefa Go/No-Go, a tarefa de Flanker e a tarefa de Stroop, cada uma direcionada a aspetos 

distintos da inibição. A implementação destas tarefas em formato computacional tem vindo a 

revelar-se particularmente útil na deteção precoce de alterações subtis do funcionamento 

executivo, muitas vezes não identificadas por avaliações convencionais (Gajewski & 

Falkenstein, 2016; Verbruggen et al., 2019). Este tipo de avaliação permite uma análise 

detalhada do tempo de reação, dos erros de omissão e comissão, oferecendo uma maior 

sensibilidade para captar sinais precoces de declínio cognitivo em adultos mais velhos. 

 

Reserva Cognitiva 

O conceito de reserva cognitiva (RC) refere-se à capacidade individual de utilizar de forma 

mais eficiente os recursos cerebrais disponíveis ou de recorrer a estratégias compensatórias, 

fruto de experiências acumuladas ao longo da vida, com o objetivo de manter o desempenho 

cognitivo diante de alterações cerebrais ou do envelhecimento (Stern, 2002; Stern et al., 2020). 

Este conceito está intimamente relacionado com fatores como o nível de escolaridade, o 

envolvimento em atividades cognitivamente estimulantes, a trajetória profissional e o contexto 

socioeconómico (Almeida-Meza et al., 2020; Hamdan & Santos, 2023; Stern, 2009). 

A investigação na área tem demonstrado que indivíduos com elevados níveis de RC tendem 

a apresentar menor vulnerabilidade ao declínio cognitivo relacionado com a idade, bem como 

um atraso no surgimento dos sintomas de patologias neurodegenerativas, como a Doença de 

Alzheimer (Ewers et al., 2020; Scarmeas et al., 2006). Além disso, verifica-se que a RC pode 

moderar os efeitos do envelhecimento sobre as FE, incluindo o CI, atenuando o impacto 

negativo do avanço da idade. 

A literatura aponta para um papel mediador ou moderador da RC na relação entre a idade e 

o desempenho cognitivo, sendo que indivíduos com maior RC tendem a evidenciar maior 

resistência aos efeitos negativos da idade, particularmente em tarefas que requerem controlo 

executivo (Bartrés-Faz & Arenaza-Urquijo, 2011). Esta proteção traduz-se numa maior 

capacidade de adaptação e manutenção funcional, mesmo perante alterações estruturais ou 

funcionais do cérebro. 
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Em particular, adultos mais velhos com maior RC demonstram um desempenho superior 

em tarefas que envolvem CI, bem como noutras componentes executivas, quando comparados 

a pares com menor RC, mesmo que tenham idades semelhantes (Alves, 2024). A idade 

cronológica, por sua vez, continua a ser um fator preponderante no declínio do CI. Estudos 

prévios indicam que o avanço da idade está associado a reduções na eficiência da inibição 

motora e no controlo de interferência, com consequências práticas para a realização de tarefas 

quotidianas que exigem a supressão de respostas automáticas e uma atenção seletiva eficaz 

(Satler et al., 2021). 

No entanto, o acúmulo de RC ao longo da vida mostra-se eficaz em mitigar esses efeitos, 

permitindo a manutenção de um desempenho relativamente preservado. Em indivíduos com 

níveis educacionais mais elevados tendem a obter melhores resultados em tarefas cognitivas, 

mesmo quando comparados a indivíduos da mesma faixa etária com menor escolaridade 

(Hamdan & Santos, 2023; Wilson et al., 2019). Estas evidências sustentam a ideia de que, 

embora a RC não elimine completamente os efeitos do envelhecimento, ela contribui 

significativamente para a redução das disparidades no declínio funcional entre indivíduos com 

perfis distintos. 

 

Rastreios Neuropsicológicos  

O rastreio neuropsicológico de adultos mais velhos constitui uma etapa fundamental para a 

deteção precoce de alterações cognitivas subtis, contribuindo para um caraterização global do 

funcionamento neuropsicológico do indivíduo. Neste contexto, o Montreal Cognitive 

Assessment (MoCA) destaca-se como uma das ferramentas de triagem mais sensíveis na 

identificação de défices cognitivos ligeiros, sobretudo em populações envelhecidas (Nasreddine 

et al., 2005; Simões et al., 2008). Este instrumento foi desenvolvido com o intuito de superar 

limitações de avaliações mais tradicionais, como o Mini-Mental State Examination (MMSE), 

demonstrando maior capacidade de identificar comprometimento iniciais em FE, atenção, 

memória, linguagem, orientação e capacidades visuoespaciais (Freitas et al., 2011). 

 Dada a sua abrangência e sensibilidade, o MoCA tem sido amplamente utilizado em 

contextos clínicos e de investigação. No entanto, embora forneça uma visão global do 

funcionamento cognitivo, a relação entre o desempenho neste teste e medidas específicas, como 

o CI, ainda permanece pouco explorada (Pereira, 2019). Esta lacuna justifica a necessidade de 

estudos que examinem de forma mais aprofundada como os scores globais obtidos no MoCA 
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se correlacionam com os desempenhos observados em tarefas computacionais específicas, 

desenhadas para avaliar componentes particulares das FE. 

 Assim, nesta investigação, o MoCA será utilizado como indicador do perfil cognitivo 

global, permitindo uma análise integrada entre o desempenho geral dos indivíduos e os 

resultados obtidos em tarefas computadorizadas experimentais que avaliam o CI. Pretende-se, 

com isto, contribuir para uma compreensão mais precisa da associação entre a avaliação global 

e o desempenho executivo específico, particularmente no contexto do envelhecimento 

cognitivo. 

 

Interação entre a Idade, a Reserva Cognitiva e o Controlo Inibitório 

A relação entre a idade e o desempenho executivo, em particular no que se refere ao CI, tem 

sido amplamente explorada na literatura científica. No entanto, evidências recentes indicam que 

esta associação não segue um padrão estritamente linear, sendo influenciada por fatores 

moderadores, como a RC (Bartrés-Faz & Arenaza-Urquijo, 2011). Os indivíduos com níveis 

mais elevados de RC tendem a exibir um declínio cognitivo mais gradual, especialmente em 

domínios executivos, devido à capacidade de recrutar circuitos neuronais alternativos que 

compensam perdas funcionais (Stern et al., 2020). 

Em estudos longitudinais apoiam esta perspetiva, tal como Zahodne et al. (2015) 

demonstraram que adultos mais velhos com maior escolaridade mantinham um desempenho 

executivo mais estável ao longo do tempo, mesmo na presença de alterações neuroanatómicas 

compatíveis com o envelhecimento. De forma semelhante, Gajewski et al. (2018) observaram 

que indivíduos com maior envolvimento em atividades cognitivamente estimulantes 

apresentaram melhor desempenho em tarefas Go/No-Go e Flanker, ambas sensíveis ao CI. Estes 

resultados reforçam a ideia de que a RC atua como um fator de proteção, mitigando os efeitos 

destrutivos da idade sobre o funcionamento executivo. 

A literatura recente aponta para uma interação complexa entre a idade, a RC e o desempenho 

em tarefas de inibição comportamental. Os indivíduos com maior escolaridade ou com histórico 

de maior performance cognitiva tendem a apresentar um melhor desempenho em tarefas 

clássicas como a Stroop ou a Go/No-Go, mesmo em idades avançadas (Gajewski et al., 2018). 

A estimulação cognitiva sustentada ao longo da vida tem sido associada à preservação funcional 

das redes neurais frontais, responsáveis por processos executivos como a inibição de respostas 

automáticas. Assim, a RC parece favorecer a eficiência neural e contribuir para a autonomia 

funcional na velhice (Stern et al., 2020).  
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Apesar do avanço do conhecimento sobre as FE e o envelhecimento, poucos estudos têm 

explorado diretamente o impacto da RC sobre o desempenho em tarefas computacionais 

específicas de CI. A maioria dos trabalhos ainda recorre a instrumentos tradicionais (ex. Stroop 

em formato papel e lápis), os quais apresentam menor precisão temporal e sensibilidade 

paramétrica. Esta lacuna metodológica evidencia a necessidade de aprofundar a compreensão 

sobre os mecanismos pelos quais a RC modula a inibição motora e cognitiva, especialmente em 

contextos que exigem respostas rápidas e o controlo de interferência. 

Para além das implicações práticas, esta investigação reveste-se de relevância aplicada, ao 

fornecer auxílio para o desenvolvimento de estratégias preventivas que visem a promoção de 

um envelhecimento cognitivo saudável. A relação entre a idade, a RC e o desempenho cognitivo 

apresentam-se como um pilar essencial para o conceito de envelhecimento bem-sucedido, 

entendido como um processo multidimensional que integra o bem-estar físico, psicológico e 

social (Satler et al., 2021). A educação, enquanto um dos principais determinantes da RC, surge 

não apenas como explicação para as diferenças interindividuais, mas também como um 

portador estratégico na redução do impacto do envelhecimento sobre as FE. 

 

Objetivos de Investigação e Hipóteses a Verificar 

Deste modo, o presente estudo visa contribuir para esse corpo de conhecimento ao analisar 

a associação entre o perfil cognitivo global e o desempenho em tarefas computacionais de 

controlo inibitório, com especial atenção ao papel modulador da idade na RC. Parte-se do 

pressuposto de que a idade estará negativamente associada ao desempenho nestas tarefas, mas 

que esse efeito será atenuado em indivíduos com maior RC, nomeadamente aqueles com níveis 

de escolaridade mais elevada. Tal expectativa encontra sustento na literatura, que indica que a 

RC promove maior flexibilidade e eficiência no uso de recursos cognitivos, permitindo um 

desempenho mais robusto em tarefas exigentes do ponto de vista executivo (Hamdan & Santos, 

2023; Stern, 2009).  

Resumindo, o objetivo central desta investigação é analisar a relação entre o perfil cognitivo 

global e o desempenho em tarefas computacionais de controlo inibitório em adultos mais 

velhos, considerando o papel modulador da idade e da reserva cognitiva.  

Colocam-se as seguintes hipóteses. 

Hipótese 1: A idade estará negativamente associada ao desempenho em tarefas 

computadorizadas de controlo inibitório. 
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Hipótese 2: Espera-se que a escolaridade apresente associação com o desempenho em tarefas 

de controlo inibitório, refletindo o papel da reserva cognitiva no envelhecimento cognitivo. 

Hipótese 3: Indivíduos com níveis mais elevados de escolaridade apresentarão melhor 

desempenho nas tarefas computacionais, independentemente da idade. 

Hipótese 4: O perfil cognitivo global estará positivamente associado ao desempenho em tarefas 

computadorizadas de controlo inibitório. 

Como mencionado previamente, a utilização de tarefas computadorizadas poderá 

revelar importantes insights relativamente ao CI no envelhecimento e ao papel moderador da 

escolaridade nesta relação, ao constituir medidas de avaliação mais sensíveis de CI em 

comparação com medidas mais tradicionais (e.g., papel e caneta) (Gajewski & Falkenstein, 

2016; Gajewski et al., 2018; Peretz et al., 2011; Stern, 2009; Verbruggen et al., 2019). 
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Capítulo 2 | Metodologia 

Participantes 

  A amostra foi constituída por 27 participantes idosos, dos quais 6 do sexo masculino e 

21 do sexo feminino, com idades compreendidas entre 60 e 83 anos e com uma idade média de 

71.59 anos (S2 = 6.08). Todos os participantes assinaram consentimento informado (Anexo A) 

e foram recrutados na Junta de Freguesia de Benfica e na CURPI – São João da Talha, através 

de uma amostragem por conveniência com técnica de bola de neve, em que os participantes 

partilharam o estudo com outros indivíduos do seu círculo pessoal. Relativamente à 

escolaridade, os participantes apresentaram em média 8.74 anos de escolaridade (sexo 

masculino: M = 7.50, S2 = 3.99; sexo feminino: M = 9.10, S2 = 4.09). Todos os participantes 

apresentaram visão normal ou corrigida e não possuíam histórico de distúrbios neurológicos ou 

psiquiátricos diagnosticados. Foi utilizada a versão portuguesa do Montreal Cognitive 

Assessment (MoCA) (Nasreddine et al., 2005; versão portuguesa: Simões et al., 2008) como 

instrumento de triagem de défice cognitivo e para traçar um perfil cognitivo global (Tabela 1). 

Os participantes cujo desempenho no MoCA se encontrasse abaixo de dois desvios-padrão da 

média esperada para a sua faixa etária e nível de escolaridade foram excluídos do estudo, de 

forma a garantir que apenas os indivíduos com funcionamento cognitivo dentro da normalidade 

fossem incluídos na amostra.  

 Todos os participantes participaram de forma voluntária, anónima e não remunerada, 

tendo previamente aceitado o consentimento informado apresentado inicialmente.  

 

Tabela 1 

Descrição Sociodemográfica da amostra total e por género 

 Total Masculino Feminino 

Idade 71.59 (± 6.08) 71.43 (± 6.42) 72.17 (± 5.85) 

Escolaridade 8.74 (± 3.97) 9.10 (± 4.09) 7.50 (± 3.99) 

MoCA 23.67 (± 2.29) 23.43 (± 2.54) 24.50 (± 1.23) 

Nota. Os valores descritos encontram-se apresentados pelo seguinte modo: média ± desvio-padrão. 

 

Material 

Para a avaliação das dimensões cognitivas e comportamentais no presente estudo, foram 

utilizadas tanto medidas tradicionais quanto tarefas computacionais. 
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1. Instrumentos Tradicionais 

a. Montreal Cognitive Assessment (MoCA) (Nasreddine et al., 2005; versão 

portuguesa: Simões et al., 2008): Trata-se de um instrumento breve de rastreio 

cognitivo que avalia múltiplos domínios, incluindo a memória, atenção, 

linguagem, funções executivas, pensamento abstrato, cálculo e orientação 

temporal e espacial. É amplamente utilizado para detetar défices cognitivos 

ligeiros e fornece uma estimativa global do funcionamento cognitivo. Será 

utilizado como critério de inclusão/exclusão, com base em normas específicas 

por idade e escolaridade (Anexo B). 

b. Escala de Depressão Geriátrica – 5 itens (GDS-5) (Santos et al., 2019): É uma 

versão reduzida da Escala de Depressão Geriátrica (GDS) desenvolvida para 

rastreio de sintomas depressivos em adultos mais velhos, composto por cinco 

itens de autorresposta com respostas dicotómicas (“Sim” ou “Não”). Esta versão 

foi desenvolvida a partir dos itens com maior poder discriminativo da GDS-15. 

A GDS-5 demonstrou boa sensibilidade (70%) e especificidade (85%) para a 

deteção de sintomatologia depressiva na população idosa portuguesa, com 

consistência interna aceitável ( = .69). É especialmente útil em contextos de 

investigação, dado o seu formato breve, de fácil aplicação e de baixo custo 

cognitivo, sendo apropriada para sessões de avaliação mais longas. 

c. Índice de Lawton e Brody (Lawton e Brody, 1969; versão portuguesa: Azeredo 

& Matos, 2003): Instrumento que avalia a capacidade funcional do indivíduo em 

atividades instrumentais da vida diária (ex.: uso de telefone, gestão de finanças, 

preparação de refeições). É útil para caraterizar o nível de autonomia e 

funcionalidade dos participantes. 

2. Tarefas Computacionais 

a. Tarefa Go/No-Go (Newman e Kosson, 1986): É amplamente utilizada para 

avaliar o controlo inibitório de natureza motora. Neste paradigma, os 

participantes são instruídos a emitir uma resposta (por ex. pressionar uma tecla) 

quando expostos a um estímulo do tipo “Go” e a inibir essa resposta perante um 

estímulo do tipo “No-Go” (Anexo C), que, embora semelhante, possui 

caraterísticas distintas que indicam a necessidade de suprimir a ação. Neste 

estudo os participantes completaram um total de 16 ensaios Go e 16 ensaios No-
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Go de forma aleatória. O CI foi calculado da seguinte forma: número de erros 

No-Go / total de ensaios No-Go. 

b. Tarefa de Flanker (Eriksen e Eriksen, 1974): Tem como objetivo avaliar o 

controlo de interferência, um componente do controlo inibitório relacionado 

com a capacidade de filtrar estímulos irrelevantes e focar a atenção num alvo 

específico. Na versão clássica, os participantes são instruídos a responder apenas 

ao estímulo central (p.e., uma seta) (Anexo D), ignorando os estímulos 

periféricos – os chamados “flankers” – que podem ser congruentes (orientados 

na mesma direção do estímulo central) ou incongruentes (orientados na direção 

oposta). Os participantes foram sujeitos a 20 ensaios congruentes e 

incongruentes apresentados de modo aleatório. O desempenho foi calculado 

através da diferença nos TR entre ensaios incongruentes – congruentes para 

respostas corretas – diferença conhecida como efeito Flanker ou efeito de 

conflito. Neste contexto quanto maior o valor maior deficiência no CI. 

c. Tarefa de Stroop (Stroop, 1935): É uma das mais consagradas ferramentas de 

avaliação do controlo inibitório em contextos de conflito atencional. Os 

participantes devem identificar a cor da tinta com que a palavra está escrita, 

ignorando o conteúdo semântico da palavra, que corresponde normalmente ao 

nome de uma cor (p.e., a palavra “AZUL” escrita a vermelho). Os ensaios são 

organizados em condições congruentes (quando a palavra e a cor coincidem) e 

incongruentes (quando há discrepância entre a cor e o significado da palavra). 

Os participantes foram sujeitos a 16 ensaios congruentes e incongruentes de 

forma aleatória. O efeito Stroop é calculado com base na diferença dos TR entre 

as condições incongruente – congruente para respostas corretas. Neste contexto 

quanto maior o valor maior deficiência no CI. 

No geral, importa salientar que para a análise de Interferência Stroop e Flanker focamos 

as análises nos TR ao passo que na tarefa Go/No-Go nos erros, pois são as análises 

convencionais para estas medidas (Ridderinkhof et al., 1997; Verbruggen et al., 2019).  

 

Procedimento 

 Antes do início do estudo, foi solicitado parecer à Comissão de Ética da Escola de 

Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, tendo 

sido obtida aprovação favorável para a realização da investigação (Anexo E). 
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 A recolha de dados foi efetuada presencialmente, ao domicílio dos participantes, 

assegurando o conforto e a acessibilidade, particularmente relevantes dada a faixa etária mais 

avançada da amostra. Todos os procedimentos foram realizados por investigadores treinados, 

seguindo um protocolo estandardizado.  

 Numa primeira fase, foi apresentado e explicado o Termo de Consentimento Informado 

(Anexo A), garantindo que todos os participantes compreendiam os objetivos do estudo, os 

procedimentos envolvidos, e os seus direitos, incluindo a voluntariedade da participação, a 

possibilidade de desistência a qualquer momento, e a garantia de anonimato e confidencialidade 

dos dados recolhidos. 

 Após a obtenção do consentimento, foi administrado o instrumento de rastreio 

neuropsicológico (MoCA), realizado de forma individual, num ambiente controlado e 

silencioso, assegurando as condições adequadas de concentração.  

 Na segunda fase, os participantes realizaram as tarefas computacionais que visavam 

medir diferentes componentes do controlo inibitório. As tarefas foram executadas em 

computador portátil (Macbook Air) com ecrã de 15 polegadas posicionado adequadamente 

(cerca de 0,4 a 0,6 metros do participante), utilizando o software Psychopy previamente testado 

e calibrado. Os estímulos foram apresentados sequencialmente, com instruções verbais e 

escritas, garantindo que todos os participantes compreendiam o procedimento. Sempre que 

necessário, foi realizada uma fase de treino antes da tarefa formal, para assegurar a 

familiarização com o paradigma experimental. Cada tarefa teve uma duração aproximada de 10 

a 15 minutos, totalizando cerca de 40 a 45 minutos. Para prevenir o cansaço e manter a atenção, 

foram incluídos intervalos de 5 minutos entre as tarefas durante os quais os participantes 

puderam descansar ou esclarecer dúvidas.  

 Para garantir a integridade dos dados e proteger a identidade dos participantes, foi 

atribuído a cada sujeito um código alfanumérico individual, que permitiu relacionar a sua 

performance nas tarefas computacionais, os resultados do rastreio neuropsicológico e os dados 

sociodemográficos recolhidos, sem expor qualquer informação pessoal identificável.  

 Todo o protocolo foi conduzido numa única sessão com duração média de uma hora, 

cuidadosamente estruturada para reduzir o impacto da fadiga e garantir a qualidade dos dados.  
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Capítulo 3 | Análise Estatística e Resultados 

 

Todos os dados foram analisados para a presença de outliers com 2 desvios-padrão 

acima ou abaixo da média das tarefas. Um participante demonstrou desempenho atípico na 

tarefa de Stroop. A análise foi realizada com e sem a presença de outlier. Os dados foram 

também analisados para normalidade com o teste de Shapiro-Wilk. 

 

Tabela 2 

Estatística Descritiva 

 
MoCA Deficits_CI_Flanker Deficits_CI_Stroop NO_GO_erros 

(%) 

Válidos 27 27 27 27 

Omissos 963 963 963 963 

Média 23.667 0.551 -0.065 0.157 

Desvio-padrão 2.293 0.780 0.432 0.120 

Shapiro-Wilk 0.933 0.955 0.430 0.877 

P-value 0.074 0.271 <.001 0.004 

Mínimo 18.000 -0.752 -2.192 0.020 

Máximo 28.000 2.720 0.278 0.510 

 

Os resultados indicaram que as variáveis MoCA (p = 0.074) e Flanker (p = 0.271) 

apresentaram distribuição aproximadamente normal, ao passo que as variáveis Stroop (p < .001) 

e Go/No-Go (p = .004) não seguiram a normalidade. Consequentemente, utilizaram-se 

correlações de Pearson para as variáveis que seguem distribuição normal e de Spearman para 

as que não seguem distribuição normal. 

 

3.1. Relação entre o desempenho cognitivo global e o controlo inibitório 

Verificou-se uma associação negativa e significativa entre o desempenho na tarefa 

MoCA e os erros de inibição na tarefa Go/No-Go (r = -0.716, p = < 0.001). (Figura 1, Tabela 

3). A correlação foi na direção esperada com a hipótese de que maior desempenho cognitivo 

global se associa a menos erros de inibição. 
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Figura 1 - Associações entre o desempenho cognitivo global e os Erros de Inibição 

 

 

 

Com o outlier removido, verificou-se através da correlação de Spearman, não existir 

uma correlação estatisticamente significativa entre o MoCA e a interferência no Stroop (r = 

0.042, p = 0.837) (Tabela 3). Também não se verificou associação estatisticamente significativa 

entre desempenho no MoCA e a interferência na tarefa Flanker (r = -0.189, p = 0.356) (Tabela 

3). 

 

Tabela 3 

Correlação entre desempenho cognitivo global e o controlo inibitório 

 
MoCA Deficits_CI_Stroop Deficits_CI_Flanker NO_GO_Erros 

(%) 

MoCA – 
r = 0.042 (p = 

0.837) 

r = - 0.189 (p = 

0.356) 

ρ = -0.716*** (p 

< .001) 

Deficits_CI_

Stroop 
 –  ρ = 0.251 (p = 0.215) 

ρ = -0.200 (p = 

0.327) 

Deficits_CI_

Flanker 
  – 

r = 0.183 (p = 

0.371) 

*p < .05, ** p < .01, *** p < .001; r = Pearson; ρ = Spearman 

 

Estes resultados sugerem, que o perfil cognitivo global poderá ser sensível para detetar 

dificuldades relacionadas com a precisão de inibição comportamental (erros), do que com a 

rapidez de processamento em situações de conflito atencional. 
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3.2. Correlações parciais controlando a idade e a escolaridade 

 As correlações parciais demonstraram que, após o controlo da idade e escolaridade, 

apenas a associação entre o MoCA e os erros no Go/No-Go manteve-se significativa (r =-0.693, 

p < .001). As correlações entre MoCA e Stroop (r = -0.052, p = 0.808) e entre MoCA e Flanker 

(r = -0.189, p = 0.376) não atingiram significância estatística. Estes resultados sugerem que o 

funcionamento cognitivo global apresenta um contributo específico para o desempenho em 

tarefas de controlo inibitório do tipo Go/No-Go, independentemente da idade ou escolaridade 

e parece ser mais sensível para erros de inibição do que propriamente rapidez de processamento 

em situações conflituantes. 

 

3.3. Relação entre Idade, Escolaridade e Controlo Inibitório 

A idade não apresentou correlações significativas com nenhuma das medidas de défice 

de interferência de controlo inibitório, sugerindo que, na presente amostra, a idade não teve um 

contributo preditivo relevante para o desempenho executivo (todos os p > .005). 

A escolaridade apresentou uma correlação negativa marginalmente significativa com os 

erros no Go/No-Go (r = -0.357; p = 0.063), na direção esperada, isto é, mais anos de 

escolaridade associados a menos erros de inibição na tarefa Go/No-Go. Nas restantes tarefas de 

interferência de CI, a relação com a escolaridade revelou-se não significativa (todos os p > 

.005). 
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Capítulo 4 | Discussão 

 

 A presente investigação teve como objetivo analisar a relação entre o perfil cognitivo 

global e o desempenho em tarefas computacionais de controlo inibitório em adultos mais 

velhos, considerando o papel da idade e da reserva cognitiva (avaliada indiretamente através da 

escolaridade). Os resultados obtidos fornecem contributos relevantes para a compreensão do 

funcionamento executivo no envelhecimento, apontando para o papel central da cognição 

global como preditor do desempenho inibitório, enquanto variáveis como idade e escolaridade, 

habitualmente destacadas na literatura, não se revelaram significativamente associadas ao 

desempenho nas tarefas analisadas. 

 A contribuição teórica central deste estudo reside na identificação do funcionamento 

cognitivo global como fator preditivo consistente das capacidades inibitórias em adultos mais 

velhos, que se verificou em particular ao nível de erros de inibição. Esta conclusão alinha-se 

parcialmente com estudos anteriores que indicam que a integridade cognitiva geral, e não 

apenas fatores demográficos, é determinante para a manutenção das FE no envelhecimento 

(Diamond, 2013; Harada et al., 2013). A associação negativa entre o desempenho no MoCA e 

os erros na tarefa Go/No-Go confirma a hipótese de que melhores capacidades cognitivas 

globais estão relacionadas com um CI mais eficaz. Esta associação manteve-se mesmo após o 

controlo estatístico da idade e da escolaridade, reforçando a robustez do resultado. 

 Contudo, nem todos os resultados foram no sentido esperado. A ausência de associação 

estatisticamente significativa entre o MoCA e o défice de inibição na tarefa de Stroop desafia a 

literatura existente e a hipótese formulada. Este resultado pode ser interpretado à luz de fatores 

metodológicos. A versão digital do Stroop utilizada neste estudo apresentava um ritmo de 

apresentação mais rápido do que as restantes tarefas, o que pode ter colocado uma carga 

acrescida sobre a velocidade de processamento em detrimento da inibição propriamente dita. 

Os participantes com maior desempenho cognitivo geral podem ter sido mais responsivos e, 

por conseguinte, mais sensíveis à interferência entre os ensaios incongruentes e congruentes, 

resultando em maiores diferenças nos tempos de reação. Esta hipótese metodológica deve ser 

explorada em estudos futuros com controlo rigoroso dos parâmetros temporais da tarefa. 

 Um aspeto particularmente relevante dos resultados foi o facto de o funcionamento 

cognitivo global, avaliado pelo MoCA, se ter associado de forma robusta apenas aos erros na 

tarefa Go/No-Go, e não às medidas de rapidez em tarefas de interferência (Stroop e Flanker). 

Este padrão sugere que o MoCA poderá ser mais sensível a dificuldades ligadas à precisão da 
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inibição comportamental do que à rapidez de processamento em contextos de conflito 

atencional. Uma possível explicação prende-se com a natureza do MoCA, que integra sobretudo 

tarefas de memória, atenção e funções executivas ligadas à monitorização de erros, estando 

menos orientado para processos de velocidade de resposta. Este resultado merece ser 

aprofundado em estudos futuros, comparando medidas de precisão e rapidez, e pode ter 

implicações práticas relevantes na escolha de instrumentos de rastreio em contextos clínicos. 

 Relativamente à idade, os resultados demonstraram a ausência de correlações 

significativas com o desempenho inibitório, o que contraria uma vasta literatura que aponta para 

um declínio progressivo das FE com o envelhecimento (Reuter-Lorenz & Park, 2014; West, 

1996). Esta divergência pode dever-se à limitada variabilidade etária na amostra, concentrada 

maioritariamente entre os 60 e os 83 anos, bem como ao tamanho amostral reduzido, que pode 

ter limitado o poder estatístico para detetar efeitos pequenos a moderados. O mesmo se aplica 

à escolaridade, que mostrou apenas uma correlação marginalmente significativa com a tarefa 

Go/No-Go. A variância reduzida desta variável na amostra pode ter sido insuficiente para 

evidenciar relações estatisticamente robustas com o desempenho executivo. Esta ausência de 

resultados ao nível do impacto da escolaridade poderá também ser explicada pelo facto de que 

o intervalo de idades da amostra que, embora compreendido entre os 60 e os 83 anos, não se 

revelou muito disperso. 

 Estas observações levantam questões importantes sobre a operacionalização da reserva 

cognitiva. Embora a escolaridade seja um dos indicadores mais utilizados, é reconhecido que 

esta variável isolada pode ser insuficiente para captar a complexidade da reserva cognitiva 

(Stern et al., 2020). A inclusão de outras dimensões, como a ocupação, envolvimento em 

atividades cognitivamente estimulantes e estilo de vida ao longo da vida (Almeida-Meza et al., 

2020; Hamdan & Santos, 2023; Stern, 2009), poderia ter fornecido uma avaliação mais 

abrangente da reserva cognitiva e o seu papel modulador. 

 Em termos metodológicos, o estudo apresenta algumas forças relevantes: a utilização 

de tarefas computacionais validadas para a avaliação do CI, a aplicação presencial com 

condições controladas e a integração de instrumentos tradicionais e digitais. No entanto, 

também possui limitações importantes, nomeadamente o tamanho reduzido da amostra e a 

limitação geográfica e sociocultural dos participantes, que restringe a generalização dos 

resultados para outras populações.  

 Apesar destas limitações, os dados sugerem implicações importantes para o campo da 

neuropsicologia do envelhecimento. Em primeiro lugar, destacam a relevância do 
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funcionamento cognitivo global como um marcador sensível para alterações nas FE, o que pode 

ser útil na identificação precoce de défices também eles mais específicos. Em segundo lugar, 

sublinham a importância de considerar os aspetos metodológicos na seleção e aplicação de 

tarefas experimentais com populações idosas. Por fim, estes resultados apontam para a 

necessidade de investigações futuras com amostras maiores, maior diversidade de indicadores 

de reserva cognitiva e desenhos longitudinais que permitam avaliar a evolução destas relações 

ao longo do tempo. 

 Em suma, os resultados do presente estudo desafiam algumas suposições teóricas sobre 

o papel da idade e da escolaridade no controlo inibitório, enquanto reforçam a importância do 

perfil cognitivo global como indicador funcional de desempenho executivo em adultos mais 

velhos, mais especificamente ao nível do CI. Estas descobertas contribuem para uma 

compreensão mais aprimorada da cognição no envelhecimento e sugerem caminhos para 

investigação futura que envolvam adoção de metodologias digitais (e.g., tarefas 

computadorizadas e teoria do sinal) bem como aplicações clínicas e preventivas. 
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Apêndices e/ou Anexos 

Anexo A – Termo de Consentimento Informado 
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Anexo B – Montreal Cognitive Assessment (MoCA) 
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Anexo C – Exemplo Tarefa Go/No-Go 

 

 

 

Anexo D – Exemplo Tarefa de Flanker 
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Anexo E – Parecer da Comissão de Ética e Deontologia para a Investigação Científica 

(CEDIC) 

 

 


